
 

 
 

MURTA 
Setor: BBT 

NOME CIENTÍFICO Murraya paniculata (L.) Jack 

NOME POPULAR Murta-de-cheiro, murta, murta-dos-jardins, jasmim-laranja. 

FAMÍLIA Rutaceae 

ORIGEM (N/E) E — Exótica. 

DISTRIBUIÇÃO 
GEOGRÁFICA 

Ásia tropical, incluindo regiões da Índia, Malásia e áreas próximas. 
A espécie é amplamente cultivada como planta ornamental. 

LOCALIZAÇÃO 
(COORDENADA) 

19°13’8’’S 46°13’23’’W 

TIPO DE 
PAVIMENTAÇÃO 

Grama 

POSSUI REDE 
ELÉTRICA PRÓXIMA 

Sim  ❌ Não  

CATEGORIA IUCN NE – Não avaliada. 

CARACTERÍSTICAS 
MEDICINAIS 

Estudos fitoquímicos identificaram em Murraya paniculata fenóis, 
flavonoides, cumarinas, terpenoides e alcaloides. Revisões 
científicas descrevem estudos experimentais relacionados a 
atividades antioxidantes, antimicrobianas, analgésicas e outras 
propriedades farmacológicas. 

SERVIÇOS 
ECOSSISTÊMICOS 

As flores brancas e perfumadas tornam a espécie atrativa para 
visitantes florais. Seus frutos pequenos, geralmente avermelhados 
ou alaranjados quando maduros, podem ser utilizados por animais 
frugívoros. A espécie também possui importante utilização 
paisagística, sendo empregada na formação de cercas-vivas, jardins 
e arborização urbana. 

ASPECTOS 
ECOLÓGICOS 

É uma arvoreta ou arbusto perene, bastante ramificado, podendo 
atingir aproximadamente 7 metros. Apresenta folhas compostas, 
brilhantes e verde-escuras. Suas pequenas flores brancas 
apresentam aroma intenso e agradável, semelhante ao perfume de 
jasmim ou flor-de-laranjeira. Os frutos são carnosos e apresentam 
coloração avermelhada a alaranjada quando maduros. 

CURIOSIDADE A murta possui flores extremamente aromáticas e, por isso, também 
recebe o nome popular jasmim-laranja ou dama-da-noite em 
algumas regiões. Murraya paniculata é hospedeira do psilídeo 
Diaphorina citri, inseto relacionado à transmissão de bactérias 
causadoras do greening dos citros. Por esse motivo, existem 
restrições ao cultivo da espécie em algumas regiões brasileiras. 
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